
 

 

Editorial 
 

Prezados leitores, 

 

Esta edição apresenta textos 

desenvolvidos pelos nossos pesquisadores nas 

quatro linhas de pesquisa desenvolvidas pelo 

Núcleo de Estudos Prospectivos ao longo de 

2019/2020. Trata-se de ensaios que contêm 

análises e conclusões parciais sobre o 

processo de investigação de cada uma das 

áreas: Geopolítica, Conflitos Armados, 

Gestão de Defesa e História Militar. O 

próximo número da revista Artigos 

Estratégicos, a ser publicado ainda no 

primeiro semestre deste ano, trará os artigos 

finais com as conclusões de nossos 

pesquisadores sobre os temas estudados. 

O primeiro artigo corresponde à área 

de Geopolítica, sob a responsabilidade de 

Augusto Teixeira Júnior. Intitulado 

“Geopolítica e Postura Estratégica dos 

Estados Unidos na Crise da Venezuela”, o 

texto analisa o engajamento dos Estados 

Unidos da América na crise da Venezuela sob 

a ótica da geopolítica e de sua postura 

estratégica. O autor conclui que, apesar da 

crescente presença sino-russa no cenário 

latino-americano, ambiente de tradicional 

influência dos Estados Unidos, não é possível 

afirmar que estaria em curso a tentativa de 

replicar na região um esquema de contenção 

similar ao existente na Europa. 

O segundo artigo, de autoria de 

Alcides Vaz, discute o fenômeno do 

terrorismo, suas tendências globais e 

regionais e implicações para o Brasil. O autor 

argumenta que, embora não seja fenômeno 

proeminente e regular no contexto regional, o 

terrorismo adquire relevância como ameaça, 

ao comparecer em um ambiente 

crescentemente exposto a injunções diversas, 

e por vínculos com movimentos 

insurreicionistas e organizações do crime 

organizado. 

Na sequência, Fernanda Corrêa discute 

o Planejamento Baseado em Capacidades e a 

Transformação da Defesa na Alemanha. O 

texto descreve o processo de transformação 

militar naquele país e como o PBC tem sido 

usado como ferramenta para tornar as Forças 

Armadas alemãs mais eficientes. 

No artigo “Estratégia da Presença e 

Evolução Militar no Brasil: Passado e 

Presente”, Fernando Rodrigues analisa o 

significado histórico da Estratégia da 

Presença para o Exército Brasileiro, no 

contexto dos processos de modernização e de 

transformação militar. 

 Em nome do Conselho Editorial desta 

revista, gostaria de agradecer a todos pelos 

comentários e sugestões que possam 

contribuir para o aprimoramento de nossos 

produtos.  

Aproveitem a leitura!  

Jomar Barros de Andrade– Cel Com 

Chefe do CEEE

 


